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O povo os aponta e commen .. 1 SA LU BRi-DA.DE ,THEATRO,
�

I CORHESPONDENCIA Isendo tal,nbem,e e:,wUlti:aana_
ta: não nos oecuparemos nós "

,,' .'
,

" " . _

f ' ,', Iyse, revls�opelo autor o traba-
, , TIvemos o prazer de receber O grupo dramático dos srs.] CAPITALFEDERAL,31DEAGos- lhoantes deimptesso.

'

em ennumeral-os; o espírito G v' '1' Ia, visita de c,h�gada :10 nosso de-' o�es e vreira rea isa hoje um TO DE 1890. J\inda assim: ,é sabidoD,quap-publico já tem formulado seu
dicado patrício Christóvam Nu- variado espectaculo em bene-] P -v S '1') dact . _

to s"l:m com eu atas as obr as Iit-,

I fi
'

d d M G
eco a , ,SI.:\e actor, pa torarias 1 d '1 ] 1 r

'

nes Pires, que acaba de regres- lC:O ad exn�a., �!'a�: ' 0-
!'a qt;e se digne inserir no seu I de. c a as a uz na PU) IClda-

,,' Õ ,,',

I
mes e o ac OI mflt)amo, interessante «Jornal. as seguiu- T" . ,SaI do RIO de J(111(:;1[O, 'O espectaculo é variadíssimo te '1",'0' rdas: ,.[', é

rsso quanto a obras editadas
t

-

b tençóes que por
.

,
' ,

, .,
"

es corngen aS,8, se as laço, em officinas ,', daçoes, as a s 1 'Durante os poucos dias que se e e de esperar uma zrande con- porque o que sahio impresso al- " apr�plla as a esse
d 1, " , ,

.
-

'
'"

,

1

',," ,
11m, e sob tantos influxos.to a parte se rea isam, as re- demorou na gr ande capital, nao currencia. ter ou o que eu me propuz oizer, Quanto>' di

.

---�"_, ..c____ I, " .

-

1 tos di
"Ió a l,mprensa lana oucusas e sonegações que com se esqueceu de sua terra natal, consignanuo pensamen os ma- jornalistica sóbe -1 '

t
'

e para isso convocava um con-
d it d L Corveta Beagle metralmente oppostos aquelles erros 1JOI' n') 'to c_� dPon o os

"uma significação acabrunha 0- approver anc o o seu tempo em 'Li,
'n f 1 t ,Ul cutua o que segresso ou assembléa constitu-

_ Cj_u� eu l_�: la ep: l1:.enu� e q_fu:" me tenha na CO!�lposiej'o e correo-ra se repetem em todo 'o paiz, favor d'ella. Hontem pela manha fundeou pai ece,' �2 aCl1dVaO, con ol.m�s ção.
>

�
inte.

são eloquentes palavras que ex- Actualmenteum dos cuidados b d t t
nos origmaes das minhas l111"SI- Anezae 1" b

(

O PO\,'O, pois, nada tinha, na arra o nor e a corve a
vas de 8 e 15 do mez que finda "

t '" (u.maA nnprensa em

primem a sentença do espirito que mais preoccupa o espirito ], 1 B d t d j 1
' organisada dispôr de um idóneo

como nada tem ainda di'to so- mg eza EAGLE proce en e {O lOJe.' 1Je8sO'11 tYPOO'I' hi � I di
� esclarecido do nosso dedicado I Pp -

f
A

, ,', • stanci
., C

"to ap llLO, e (e 1-publico. Rio de Janeiro com escala pela I �� nao�, OI a � Cll CUl�u ancia
versas turmas de abalisados re-bre a revolução e sobre a Di- concidadão é a salubridade publi . 'Idesses e11 os estabelecer em uma visores' apezar da-r bTctadura.' o povo ainda n c-ao d'I'S- Estas consequencias, porém,

d
'

J 1 E t
CIdade de Santos, devendo sus- completa antithese ao verdadei- d 1

'
, 't�'Iesponsa 11-

-

- ca as zonas agrico as uo • s a-
, 1 d 'I

aLe a Que SUJeI ao esse pessoal
se qual a forma de governo que

de seus actos parecem não as-

do, especialmente as de 'beira- pender amanhã com destino a 1'0 sentido a ponto e torna -o technicô jà mediante multas pe-sustar, antes agradarem á Di- 111 nt 'dó mesmo, ante-logico, completa- cunial'ia� a que ninz
'

tquer adoptar.=- o povo ainda mar que realmente, se aggrava 1Y on eVI "o mente destoante eu nada recla- d
,,' \"uem gos a

ctadura d
.

h '1
'

c,
.

ill
e sujeitar-se deduzidas dos res-n,ã_,o ev_ pr,es, s_ou a �ma vontade, de anno para almo fazendo-se Este �\;;tSO a mann a IIlg B- mana, porquanto o leItor ,1 us- pectivos h()n�rllrios aliàs avall-4

EIl t t
-

d cl tI'e e sensato comprehende cer- ",' , ,
'

_Ora, convocada a Constituin-
a com os en açao e' ara necessal'ia, a intervenção do go- za é commandado pelo eapitão, LJac1os, Ja em suspensoes sem-

que quer carregá!' sósinha com. vemo, de frag'ata sr. R. P. Hurn-
tos e�Ulvo(:oS OL: lapsos que de-

pre desaoTadaveis ou perda dete parece claro, que a m,ais am- J termll1a erros de imprensa e sup· ell1preo'o bOU coIlo' _

b'll'dade -'Ie seu 1)1'0
'

''-' "f' 'I
,.,

1 "I' \5 caça0 que, pe-d 'f
- a re,sponsa I l

-I N'esse, sentido, o,nosso patri- page, tem a seu bordo 130 pra- pIe-os pel eLameme) Ja .11aIS! loslxoventosoino'u S _pIa liberdade. e
,

mam estaçao
,_, quando estes versão sobre uma

O" '" 1, b es, o empre
devia observar-se em todo o

cedunento.
_

I cio no RIO ele JaneIro fez o que ças de guarmçao e e de 1170 falta ou troca deletra, ainda que 5:�aOrS (fect�u(aU8I em 'perd�l-o: a-A revol uçao tez aDictadul'a, I poude e temos esperanças de toneladas taes casos ás vezes constitüão p o,
" , _

o, devIdo a forçaprocesso da respectiva eleição, 'I
c •

,'.' maIOl, Clao-se constantes errosa Dictadura quer fazer o con- aue não forão em vão as suas

I
dlscClrdancIas de pessoa,.. gene- estampados na" Coll

•

d'
,de modo a ficar bem patentE;, •

il'!i ••�, • I .2 , � �.:I' l' 'qre os pu-
"� las Ianas,

b 'd tracto social: que ninguem a I passadas, l.i!:itpO�lça!j Uf!,�Var�a� y,Cl� J1<:i�la�O� I,? ?u,nu<n�! o. _pore�n l

t',� Se, não obstante tantas cit-em esclarecl a sem a menor
".

-

llsóas-merms, os glamma lcoes. cums+al'cias r '

. "

"

embarace· ella o decretará e I Para esse fim o sr, Chnstovam I Url.1dOS os presumidos Castro Lopes os ,L 't ,1�0.ng81ras � con-
suspeita ou danda a - vonta-

. ,', T', '

�
-

� � ,

., _ ,àp _

C0l11ltan es a mtJdez da hngua-
_

-
- Impora ao palZ pretendendo NuneSPlIes eS,te�e em re�aço�s Prevendo o caso de que fosse p�eten,S?S�lall1�nat�go�',c,e ;vl�_ gem portugueza; se, não obstém-de de todos aquelles que sao I ter feito U"'na narão com os srs, �mmstros do lnteri- Chicao'o a cidade americana em dty a.o 1)1 nndo cL �uats \51,a,1U)� te tanta organisáção e riO'or os:cbamados a reunirem-se em,

L

i, : ar e da aO'1'icultura tenrl0 tam- qUi: s;{ viesse a celebrar a expo- lqUl?e?, �m sua 111 tans,ltg:encla importantes orgãos depllb.licida-,

, , Pois bem que seJa' '. ç < 5- " -,
-

'1
' e1).1 l,emaZla severa ije ex empo- de mes d C 't I F d\.:, i uma,ª,ssooÍação civil e polItIca" .. ,.,. ,'" .. bem sido recebido pelo o'enera- Slçao 11l1lVerSa ,para ,commemo- rarÍ:1 nãc deixio pass.ar cama- . l' l�OS os a apI a e ,e-�\ ,ii· "

.,.. QllefiqueaoGovernoProvl-" , "", raroqual'tocentenarlOc1aclesco· - 'I' '7�c 'n "

Ia eosaasnossasgrandesell-a SIJ,í<On8tltulI� em uma naçao,
,,',

.

}
_

_ ,;
_

hsslmo chefe do governo prov1- berta da Ameríca, os seusarchi- raQ pe,a.?t'l-at ta �apc:;:; Ul.rl�pSem� I?stradas circumsc1'ipções poli-Parece bem claro que a mais SOIlO. to[lo o. pezo de tao tremen
sorio, deixando no Eio a]&nms tectos I)reparam mo]' ectos 001-1 Ptre e L.Gtl." exPloj, a19aol' mo,m.en I tIcas, como Bahia e, Pern:l.lnbu-' ,

b'l' d d �" .

e em ar lO'OS pu J Icac os néi. lm- .
_

completa expontaneidade 'da I,da responsa 1 I a e.
artigos para serem publicados lossaes, . d� D

,

'

,co, consIgna0 erros orthogm-.

,

T nós U6 faze- Um delles é a oonstrucção ele prens� Ian�, que, por �anas_ e phicos, o que se pôde esper8lrdaescolha de seus enviados ou re-
E_ no�, o PO\ o: q

..

pejos jornaes em que trata elo
lWl immenso �difício ele ferro é lmpel'lO;as Cl,I'CU,n��t,�n�Ias) no.o imprensa de ou�ros E,stados que,prese'ntantes devia ser dei�ada mos paI te do paIz, nós que em assumpto, crystal que SIrva como que de podem �er bea� Ievls,o::;"

_ por certas razoes, amda menos
liberdade sériamos cidadãeQS QQ Oonfmme o que nos disse o sr, ,guard,:-chuva a t00a__s as COl1-

+

Os �TammatH:\tas, porem, b�- podeI,? conjuraI-os? �.,

flh Cl.' t N P' , d ' f,trucçoes da Exposlçao, A su- Lempcdmas de eontentes e gr_I-1 9s mtolerantes e em demasIa.Brazil, nós que a no-ssos ] os ,1llS ovam unes lIes o re-
perflcie elo terrenO que deveria t(\oeom toela a força dos pulmo-, eXlgentes e pseudos depositari-devemos contas do que fizé- sultaelo de seus �sforços, depen- cobrir, é calculada ern �9.3 acres, es e a todas as rosas de vent?: os, das leis grammaticaes, longe

mos a terra de nossos paes,- de exclusivamente,do sr, gover- isto é, 117 acres mais que o ter- «Eureca, Eureca)), como Arohl- de c1!'l-r�m o devido desconto à
t

' n",-dor do Estado o urg',e,_l1,te sac.'" reno occupado em Paris por to- med�s em Sy,raousa. ." casUlst�ca, J?l1ge d�moderaremdaturas livre e desembaraçada- não tomaremos par e n essa
dos os edifícios da sua recente Da�se poreru a grande mffe- o seu lllcablvel enthusiasmo e

violencia ao direito natural_ � corro ç1e qqe Careoem as popu- exposiç,ão, rença:<1s,t()sahi�h�viadescober-1 rigor pejas �iestalinas e sacro-
lações elas ZO�1as affectadàs an-' Deveria ser sustentada por to um ll1�rlOrtanüsslmo pr.oblen;é"l I santas prerogativasdagr::umnatit�é\-grado dos póvos.

I t '

t
' ,

f j uma torre circular c?e aço,\ ouja �e phy�lCa, de que havlam-n (I C!'l- vernacula, que nem de propo-Afastemo-Il0s,e debl'a".,os C1'U-
nua men e pelas elTlveis e )1'es

,
.

b d t" base medisse" 1 ;000 pês de dia- ll1�L1m 1 O, �o passo que os g�a." s� o e nem por supposta ignoran-
d d· que têm-feito tantas victimas, m_et.l,"O, e,' ol1'1'08.1:000 de altura', t�üos e OffiClOsos_censores nao ,--.c·Ia são offendidas, e sim, sa-oza os, euemos passar na ver- , , ,

.
v

,

t· d d I' t q
-

e
DIsseram os srs, ,mll1I�trQS o tecto ou varetas do collossal 80 cousa alguma d,@seobrem co- 1l10bservadas pormotivos outros1gem o· po e1' os 1C ores, li - -'

t 1::
-

Ih 'ff t
'

d d 1
- I que o SQCÇOl'-l'O depende de um guarda-chuva, segundo o pro� mo êH11J�rn nao es e a ec a- e msuper�veis:-esses preten-

genuI'Ila vontade'. com J, espa a a 1'evo u('ao e Ç\ '.

'"

jecto seria sustentado por gra��- do �lenl vem 3:0, caso assumptos sos e gratmtos mestres, mais ex-
- ' ,..., ped1do do sr. Q:'overnador para 1

--

11 b t d f'
,

� eles cabos de ferro q,l.\e, partindo c e mcorrecgoes_; que e BS us- ,rema os ,e anatIcos do que os1<'nta-o realmenLe � val'a d'l Dictadura arrastam atI f' SI' - -.'

�l
-

t- t )OI'''I'''a'-el'te e- I I 1"ft ,
'.

,'" ri,! as�em'" + ,""" '" ,
a ilm, ene o aSSll11, nos parece da torre para todos os pontos ta ��o ao ex ,em1, Ú 'cc 111 � V n- H_emas, pe are IgIão do Korão7hléa dos ve1'dadeirm; delegados Uberdale e a felicidade da pa,.. que o sr, Christaval�1 Pires tern oircumferencia, suspenderiam a

,

tllar; nem em"tlvo d� alVlgaras. nao deI�ãO pa�sar o mais mi-
J tria,caminhúsdesconhp.cidos. armaroão da immensa cobertura Ora todo o homem Cle bom seu- croscoplCO anlluacuI.o o maiso povo surgiria, pela maioria, presLéhlo mais um dos seus ser-

A :scensão á torre seria feita so e d'alguma illu�tr��gão rec?- intinit�simo bacilo, qua{lto mais,o pensamento expresso, a von-
'-��__"j�""--'____-

viços a sua ,terra natal, pois es- por oito ascensores que, inde- nhe�e, em sUç�eqUlcla(te e c1:n�als, sr, Redactor, o que terà, de cer'-
tade emfim do mesmo povo. DR. SCH UT EL tamos certos, que o sr, governa- pendentemente um dos outros, p�'�(hçamel1tos, o quanto e dl1n- t?, asproporções deum mammu-

E d Foi com: o ma, ior prazer que dor do Estado não' se nee:arà" podetiamdescer e subir quétl\do OdUl1?
_ esc_rever, CO�11 extrema. tn ?u de um hippopptamo,ssa vonta e soberana ti- � fosse necessario"

'

perfe�gao, Isto e, e�_um modo Ja seme affiguraveI··os (os s-up-
. nha À1 ser executada forçosa- 1'6cebemos horítem a visita do j unto ao ministerio respectivo, O calculo mais abaixo avalia class1co, em que seJaa guarda- poses e desapiedados Oastro'Lo-� 'ê nosso estimado patricio dr. Du- em fazer tão justo e tílo nrgente 6lst::\ COi1'strucÇã� emseismilhões d,as CO�11 � �naior s.eyer�dacle" no pes) desobrecenho �les�ido, &ma-'i.fment , e o Brazil se reconsti-

r J , t t
.

'
" d t I

de pesos, ngor,ell1Lelrez,:AelO sentldogram-I glstralaplomb" (deIxem passartuiria em naçi:tQ COm o pacto ou arte paranhos Schuteljácol11ple· per Jl.lO 8, an o maIS, "en o es-
_�_____ I�)atiç�las mais, estric�as re�Tas tanto gallicismo), f(rula na dex-

contracto social que lhe hou- tamente restabelecido da enfe1'- temunha dO, estad,o desespera-j E'u r"m bUl'O'O a.e lexiC�graplua, leXiCOlOgIa, e I
tra e disciplinas na sinistra, e111-dor em que se achão os habi-' JJ. .lu "I. -,t;;] orthologw.. " 'prazando-me, dando-me tempovesse aprazido midade que por tantos dias o de- r 1

t é 1
' "

,

tantes do littoral es ecialmeilte Segundo os u�tlilWS Jor"llaes (le 'ran O assll1� "
que Sll1gu ar�- de ida e volta e, então, eu, o po-Eis a doutrina que destas teve de cama ultimamente.

d t ' '.
,

p
,

" I Hatl1bu�:9; tem s�do l.notivo de grau- são-se, espec1al�sando�se �tpn- bl'e e despretencioso narrador
wlumnas temos constantemen-

----,- em e el�11l11ados, mez�s, do an,�Q'1 de a�reço eadmi('aç��on'aquel.lagrail- OJ'i e atravez :le la,rf?;j-s p'enodos de l�m ou outro facto que aqui seSegue hoje no paquete POR- Agraú,eçendoo ª VISIta. do sr, de (;ldacte allem[1 a onqa preta que de te1npo, os esclll--'"OteS q ue l�as�a, e que se pecco é porque?�13 pregado, e em qu.e a,inda hojl'l 'l'O'-ALEGRliI para e Rio-Grande Ctristovarn Nunes Pires á nossa perteuGêrá ao sr, Elesbão Pinto da cons��'uen: d esem p eu h a�- se as vezes� n�etto-me em insulsos
wreditàmos como o processo "Luz e que fôr'a levada de Blumenau ria saLlsfaga,o. desses precmtos, eommentanos, contando aliàs:do Sul os adjuntos da repar- modesta redacç&:o fazemos vo- e, is,to mesÍno e,m obras elabvra.- quenãolme aggravassen;asitu�mais correcto a seguI'r d

'

t n;:�o 11a muito tempo, d
' epols lição geral dos tele!lraphos José os para que tão urgentE", soccor- das oom a maIS acura a parcI- ação, fazendo a C01..tsa mEl,is feiad I ddUo admiradO' animal aílb,a�B,e no' -

d d b'
'O go pe a o pela reVOlução. Bernardino Gareia e Manoel 1'0 não se faca esperar, J'ardim zoolng',icC), d'a'�", !la, cidade, lt1101ma,eemtque :,ao el�rrega as

e1 esen,xa �da do que é, sahindo
F'

, . > - ,,�lfl1e oe as as }10 el1ClaS � all�a COI1- c os CaIxotll1S bugalho, quando01 porem ISSO o que se fez � Amancio de Souza que vão qm elos I\1ais ricos do l11Llllllo. substanciadas em 1'1111 cl1ldac1os; eu, presumo, escrevi alho,Foi aquelIe o pensaiUel1to $érVir n'aquelle Estado.
li A V � C Os mesmos jornaes dizen: ser uma c�ll.nprim�o a�ncla ter-se, um es.� Ha pouco, não sei porque. ea:r-que guiou a Dictadura � . ............,.,� Fundeou hontern na baí'ra raridade de primeira ordem, poisjá- pmto m1?-� InCIdo e ql1e d�sponha gfiS d'agua, dando-se multiplas

Não. Festa de S. Bom Jesus do norte o brigue inglez MAR- mais Ulm féra ele tal belleza tem sido ele multlplos e profundos 00- e vehementes discussões sobre
,GARE:r procedente de Swance transportachpara a Eucopa, I nhecirr:tentos, questão bancaria, ahi veio, ex-

---- Não obs,tante tantos dGlte s temporanea,asediçaêluestãode'cOol'dmemca. rregame�lto de carvão á
T 1 h t psychologlCOSPOStos em acgão, grammatica dizendo-se que oempo (, e .' ,011 em é m�s,ter que o e�criptor seja Tnuito illustre cidadão Ruy Bar-Tijucas E) Blumenau,-ellcúberto, auxIlIado por habel.,) �y p o g r a- bosa, uma daS:; cabeças maisTubari='.o,-carregado, Lagun8,-es- phos na l?arte graplnca propri- possantes e privilegiadas da

curu, Ibjahy e Jdinville,-cel'raçiio, amente (h.t�; que, ,q nan t? às aotual geração, infligia as boas
D:ósté\rro,-duvidoso, vento sul, ther- provas, haJél,O suceSSlvas revIsão regras.mometro no máximo 19. graos efJU- es feiU;�spor revisores e confe- No afan, noprurido de darem

w;.rados. r�mteslllustrael08e provec to s; expansão àproverbialmonoma-

Manifesto
QUE PASSEM ....

A Díctadura, filha da revo

juizo.
O retrahimento das manifes-lução de Novembro, declarou

ao ).aiz, que ia pedir a opinião
do povo sobre a fórma de go
verno que ella havia instituído,

ao po\'o.
ManifesLada com franqueia a

opinião, por meio de pl'ogram
mas e manifestos, das candi-

mente apresentac!as,o eleitora

QQ e�colheria com inteira iseffi
pção aquelles que traduzisserp.
fielmente o seu pensamento,
levando á Constituinte a sua

Todos õs seus actos ahi es.
, bão denunciando a mais franca
abelTação d'aquella doutrina,
todas as suas ordens ahi estão
-:nprimindo a maior opposição
áqueJlas idéias.

Se o tempo permittir será
qlfeimado hoje, ás 71/2 !Joras
da noite, o fogo ele artificio no

largo 13 de Maio em conclusão
da festa de S. Bom Jesus da

---,__1-

qual é juiz o sr. João Sant'Anna.

Tiveram licença para prati
car na estagio teleg1'aphica
d'esta capitai Eduardo Lobo e

FilintGl Costa.

,. -
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BUIDA Não 11a parochia no Estado DEPUTADOS EDrrr'ALC') ü"n-\ -\ "oveI.nelel <1J c c Slf,lr,f,,�,!.A_lO R:ETHI, :] i\1'" G • 1, f':] _li.nia não perdem vasa, 11,.C( -, ,>:;" 10. triumnho fa- '.lLJ'--' ele r 1I1aS eraes, onue o paroICt.o,
I" C'" a1o'ulll8_ conseOUIoPlanc, ...... ,'

.�__=. .�""X_��. -

tei 1'1 + CCI1StI 1'\"" II"lm·.... �"nl'll'!'l:"l1.'1<'! Mlll!i3�do dcscon to �L CO,l,-,e, "O • "

1
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O Regulamento à em vigor, na
mana e mesmo assim com res- Ernesto Wolff.-: H:-lp VIsta foi sempre respeitada no Brazil. mittil' em seu seio oidadãos liga- Aio Ad©lpho HO�â1, ph�JZ'.r�!1eeutiCg; falta de cumprimento c1úpresen-triccões, se::runc1o a Ouria, tra- o dr Procurador FIscal. Eilo: dOB aos outros partidos politi- dl tl1 te edital. / .
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Eaoncla cresce. Constituido dic�. Porto do EstaclodeSantaCatha-
ele lê-se:-findas controverclélsl O mesmo (2.0 desdacho).- Não estú longe o dia em que ha bem poucos dias neste Esta- rina, 5 deSfjtembro de 1890.
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-O ('lUe houve de H?alslmp,l:r- ·t des] .daçarão o throno brazilei- siste.
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iesta inaugura1 8 O eomego (l0�; ViCl' L4dS SnIilos C O Cornet::t .Too 11 lê- reinante, deri'odrJo todas as governo provisorio promulgou, MilhomUI 'C o

4:.100 a' 4:600traba]llOg de arTaijamento do "'(\Deles c H-vel:am alt::t üo mesmo 03 inslituiç-5es nacionaes, e o pOVO só por ironia ou escarneo se pó- bom ..

1110lTO ele San toAntonio, e os pr�e- �olclQd0s Manoel Guef.Q.)lO!le Mc_llo, assistiu indifferen te ao r-frane18 de chamar democratica. Arroz de enge-
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- CLiSt.O(� lo Manoel Vicent(l eAtbajw[o,�
1 '1 10:000 a 12�:OQQ.leminu1'8s para a conST�lcºéro Br'aulino C::t.rdozo. ÜJ'arrHb Çj_eixando que seus auto- O triste documento a que nos

n 10 cemra ..

do caes, tendo-se colloeacl� cs-
--.--- res gozassern tranljlliJlamen,te da referimos. na sua narte q mais rrqz rE!�u,hll;,

tac.asc1e 16 metros (!)paraGa�I.c�l'- Notas P.oliciaes victoria, se victoda pode havei' importante _:_decial'a9ãO de c1i� t') bOl11,.......... 8:000 a 9:00°.1
<ces, et.c., na ensüDda da "ona.
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em uma conquista, sem comb;_;,- 'L t rl' mais Assucar mas-

I' 1 � o 1 1 1 I G ' I:elLOS-COmeça a acanuo 3. c,'

k" 160 a 180,Esteve presel1Le o que la (te A Ol'llem do cic,ae ,LO c e eg�lt , te, nem sétcrificio. santa das liberdades, que é a li- cavo, 110 ....

s'81ecto. I forampresos
e �eco;�ml?\ a01 X�'Cl!�es O poder, auando não é alcan- bercla,c1e de consciencia, Assucar ma,s�
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j' o TOS j1a nollcHl MaunclO uunedl,O (,a. L in, , {'."' 'I ,. cavinho.kilo 200 aO arraSamenLO (lOS 11:! '1 �1'b'\ll � T ;'Jes da COlleeiç;:Lo, Lu!/; çaou pOl' ,eItos g onosos Oti por .

d 700. "'al e 1', • tJ .', l
I 1 I ·t· I t Mas o povo aQ.'ltca-se, a 011 a Toucl'nho bom 640 a Jose' lY)Oúl?'Cl'SC'O ela Coota Ca?1""t','Oast1'ue {:ll'cumdam eS.Ga .GiJ.,Phc '. ,Bal)tista' elti i;';'.!l.u,Ío e Ales.am.ro lL1Cva.s pacllcas) onde o ta en o � . ,. " '.i."" "

J 1 [r! '1 1)' cresce e nota-se em todaa nação B
' emlat�sm.1e tornão-a hUll1lC!a, aja acta 1 DolDjtc, pOrCn1DI'Lagúeze,:esol:c 8l" e a Virtude estão constantemen- anna co

'l

1
.

e SP i ,.' t 'em libe"(hd� Éle O!'á(l(,) da j d 1:l L um mào estar indefinivel. .

le pouco sa ubre, le cousa C[H �
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e )::ttel1c o-se na at'ena, �r:lZ de 'i0 'a 5 kl-
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r � e urn � 111eç-"lP 0\,.U 011 a 8, l' ,I .

'

,1 i ,- J. � CO'1ti"lueIl1 oc! nosclOs arnio'os - 1 '1'venllla ha melO IS8'cU10; _1-,.

p '�I�' ,�o' e Fr::meisco Antonio Alves. ueS,UmlJFamemO!? q L1 ê cega0, .

i '. '" i) "-' lOS,.>U o .......

;antiga al'piração. ., .
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arrastamentos faUl,es aos C011- elo. mterro1' a se congregarem, Gomma kilo.
Esteve explenclida a trac1lcc�o- 'rJ 1:\ ..,.. r' 0r1V1 nh3 "ão quistadores.' ..\ affil'maudo, sempre suas crenças Café de 1" sor-

nal. é popular festa da Glona, ,Ll_t,.l. V a da fL. Y _ .. � '\1 Os cidadãos que, dian te ela na-I CO:,co�Tena o para as l?Ompa,s elo te kilo .........
N'clla não s,evê,. como :1� da Pe- Diz um iornal ele Guatemala: ÇãO, a�l'Ol�hiada peJo esp.0-smo,

i C�lt?, wn�ando::e sa1rel�Le�� ,��!q, qafé qe. :�" &Ol''l
l1ha,aarrcaamwclare(lleSenLa- « O depllcaclo p, Car,'erelevolJ tomul'a,o ae assalto e de SO-porEi' pJa�l?a das VllLll�les ch!ls"�,s, t.� kilo .........
da principalmBJ1te, peja. l1ume- p:ll'a o lVlexico uma planta q_ue za o poder publico, não cÓiÚe11- �lUXlha!:clo .? partido catho.lIco Café de 3'sorte
rosa elB.sse dos cat'r��eiros) de cresce em Miateca, a qual os 111- tàrão-se simplesmente com a l�a realIsa5ao ,de seu grandIOSO kilo ..

grandes gnampas a nraeollo e digenas rlenominqram hc')'''/) cc da posse, i'e-volvêr-ão a soeiedacle fim e tenl�a?_fe robusta ?e que a _

repletas de yülllO, cavalganclô aclvinhação. " •

em todos os seus fundamentos nossa r�h\S'I00 ha de tnumphar
mul_a,s ou repllnpQdos em rama-

« Elle8 a tomam em cllfteren- ,levando u sua audacia a ponto de seus 111llmgos.
Jlhuclasceal'l'oças, vo1t&ndo elles, tes eloses e pouco (tepois sobre-I de pretenderem destruir ascren- 'O povo brazileiro vio indift'e- duas casas uma na rua de José
Id�ep·ois, de ca·rapLiças e 17t&iÜ.a· vem um aclorm.ecir2ei1t� Bem�-19as religiosas da nação, c?l11o! rente aql.�éda do throno, o bani: 10 de Setembro

_ Veiga n. 138 e outra na rua de,((,(:os no 1J�rc? _

.

" I !'hant,e ao somnu hypnotIco, po� I
Sê algum, pqger humano fosse Imento elo Imperador; mas sabera Cambio bancario sobre Pedro Ivo antiga �das Flôres n. 2N� pengrmaçao au on.teL1t°l'cla IS o que a ton1ar:spon�e com o� I c1ad� élmqu111al' as id�aBl 00 j)�orrerdefendenc1oos altares do

Londres -.22 d'ü_lona compar�ceI�,aanSLoc,a-1 olhos fechados tlspe:guntaEqu0 sentlmentos gravados por Deus seuDeus. para tratar na rua, ela 19l\alqa.d�
.'Cla e a burguezIa. J.é, o planalto 1118 fazem, esUtndo el11 ,completa' mesmo na alma de um povo. A onda cresce, Hamburgo !!: n.48, cQm LudQvino Josó de Oli-
Icontrastando com o penhasco.
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insensibilidade. 1 Â tocli').S as tré\nsformacões os
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FROUXO veira .

.t(Amb�s igu:aes �o �:'ilh�.», , � �

« O e�tadoT pathologico,em :lU� �rizí leiros assistir�o GOn1 índtf- Ji,ecQmendandQ-o a to elos os
ACJlll como n Ol.}(;I?S :uga!ec, 11az cahIr

a n�rva � ql�ein/lLler I feren.çé!; rna:s estão est!'emeceI�- catholicos, ainda U11121- vez pedi'Cm�tulllam.aspesqu:,7:�8pala o ql1e.aton�e,c1a uma c:j!��cledelc]o.c!.:ante dos ataquesú sua ré mos-Iheque,nodia15,vãollvre- THESOUl�O 1)0 ESTADOsat1sfact�:mo ?eSCClb!lIÚC11,'W da,. acl·.'l}nhaç.ao e de dLlp�a ,!;:,ta. c' \ l'ehglOsa. .

mente ás ,urna'r c1ep'ositar .seus�lavega'9-a� ae;�ea, 1,.1
fia )TIal�: perde a ',�nta-cle e ü- A. onda cresc:. <? partI:10 ca- votos com as chapas para Se-

O sr .. Gasta� ...Galh:l;c.p, l:.� ca c5cravisR,:1Q aO_,nlaI!,��o c1el�I�01rCO, qu�aprll)(;lplOfoI rece- nadore.s e Deputados apreSel'l
lPOUCO dIas, exhlblO S�ctS tileoll qualquer pessôét, til}l .gr dO t;J DIdo pela dlCtac1ura com sarcas- a dos pelo oarticlo Catholico.
:as a respeito, buscanCio t:::-m..,lJem C1'ue, 8stando ador�neeidé)j j3Qc;e mo e com cles!}rezo, està agora

1
-

é l\,r t �

1 l' Oll"
. Desterro) 10 de Setembrl) de.exhibil-as o sr, ;iOS lV.l.��.�l!L I

r I lançar-se C e uma Jane la n- can::;al1do�ll)e tQrtl.!P� no m�ioQue levem-H a a ef'.vlLo.e lJ
.. 11J\mhal::tr-se.. .

das festás que a turl)a dos baH-h lê�O. Renda Geral 1 • , � 1!?95$65?i 1 alllc1 é\ d 1 � se 'e v Os Oatltolicos!(lU� ardentemen�e c,:se�,oi '" .

r-

« Voltan o a Sl c.e Dana
, ,i;- lac10res todos os dias lhe pl'ei1ct-

�__,_,
Renda Especial . . 120$050

'queteH�1��OmOS81LOC1��,ctú�e� eOl'llac1oquese passouduraiLell'él.,
.. . l' t:?"'tn�[í\"lP'a...(j�� f"f"'_'''''''::r.:> . Renda Municipal .. 327$696 Surah-Voile- Chamalote

que se 1l1iCle o XX seCi.11o,yI� o somno.» A consmenCHl, naclOnal esca "'ily� Us:,. � I!T'l.,V�m��Y,º> ---- -Fitas-Meias- Leques.tendo fazer a 1�1inb.a excl1[Sa?Sl- ",��-..ms��� se levantando, e por toda a [l.1!'- Devemos declar:l,l' que o dr. 2:143$403 Tudo alta novidade de sen-ll1ha po810 oceanoathmospJ.lenco.· NOTl�'.S AL�GRES te, no vasto. terl'itorio ela Sanlc'eBayma n[[o se t'l')('es(:ntot� ean-
I sacão !

-------

l
�,--

------ Cmz, 0:3 catholicos csUJo S di(lat; Ú pl'oxima eleic&o' ínas Ci.UXtt ECONOnlS�C.A ·Cl J
'

PAU � To\[ Á ",J{ COll&lT8.9,·éU1do para deCenderelll ' Y , pegaCtO expressamep'"ni-H ,A

I r:-"�:''_',:::,�� sua fé tlltl'ajacla, pOra(lUelles qUi; seu nome foi illcluido na chapa· MOVIMENTO DO DIA 10 DE SE- te para o baile �2. de Ag-os-.
7 'l C MÓ o"ncio do ; mo.is deviam respeiL�.l-a, rIo partido CathoIico pan tlep1.1' TEMBRO to .

.

0 Jor:�r:ll' c o O}).ô,J.k� tDl _

Aboroneza de x .... perguntou Z1. o::" C';rii{illi'eckl':ü r nes Esta- . Entrada , 1:18�$009,RIO publicou os .��gUlntes ;-' e'l LUW:i. 3'2l1!tonL ela prOVlfJCli1 qualltos
r �",�. L:'í�'··l';"<1"·,.;i'�· ,

J. '.J".""" té\110, por ter sillo rroposto pelo 107"'.904 E1 a ultima expressão.. 1'1"S ele> CUflLl ba com aatl filho>:.; ünha .10" (lO R,,-, (.� J di'. ,1 Q) ,,(:\ ",1"';."1 Retirad::t. , J;J'Ülan1L,o" Lv' ,.

, ., n 1 • 1�' C'" ,�, 1· ,,' PresitlenLe dD Çi�lb Nacional de ----- da moela.� 31' -Scnllo:'a, tenho ;res, lll; S, .< 21lliO, li\) _.lO--:ri Lllll, e elV

'1:074$096(te "

. . ,
. I Uil1 quarto ele hol'D. depois; 1110 Sul, ele Goyaz. lb Bahia, de Sé"i'- S. JO:3é, em accun10 feito,

Ficou defin�Llvam81He orgam- I salJenLlo o Cjue dlzm" ::t. b�l'l)li,');ja,
�dl))e) de Fern ..,�trnl)né.o, do C(,,�;�I'Ú1sad·'aCrl8.D",Pc;]l·é\, o oonOTeSSG1\pel'lf1.wtoLl-lile s'Jgunda ve� ql1::l.fI-,�,;< ,. '-" Cc o to ,.,

f'll :l,.11 'r Dj,=t,]\p' d,', 1"rl"'1 e rl(i f\l11""
1 0110 r'e:)rpsputarlos 03 tos (:n�ar}l OB 1 lOS ( Ull:J.

..

U·J.L -� ,_LJ� U'j. I...�,(�

·�s.
-

�,"',sene o 11c- H'. 1-
'1 '1-'

�

1', '-'S; 1 -·8('[1110t·:1, ro,"Donclcll a 1'1'0\ :,]('i-- '�un::<s, () partillo CaLllOiíCO esw
antigOs pal'GlC os, HHCi1UO cl.�" LIl I Q'''t como [;lo tí.ve ainda oi.t1ro par- CCllJstituiclo com o:fim de 1'0;:)- nheção a verdade.
(concm::.iç.�lO .geraL t�':;lcstlc que me fez aiWlll'fL de ill-

!,:1urar o::: Llil'ei('os ela Igreja Ca-
, D Uba1l1'110 ,'l'c) t·1+'''OUfll', contll1UO ater Lre3. .

f' Desterro,lOdeSetembrode1890.Senaaores:!', ,(. c
� ,. '" tbo}ica, ttío impiedosamente e-

Amaral, José Pereira dos San-. -A. ex:qalsita. ,cQQ1placencia eom ridos pelo governo proyis()i'io.
[O'S e Gen(�roso Marques. '1ueD, Ul'sula, umascnhol'a.i,á �closa No Estado de Minas Gemes)

.

.Deputados: engenheiro Mel:- l�f'�te,�: aqL�cJl.es" amorICOS, U o.evc--
que l'p aterra classica, do republi-

G' o 'e1 l\1al'cl Ias p"r::t. ad,lllIar. .

I
.,',., ' B' ii ", t<>'l'eI1tedes oncalv8S, cor 11' _...'

-

-Quo quel'f!s 'lOs oocl1C1ros -:-e- cal�I::;,110 ü� I az lJ e,) 'Is �:. ,: __

ano, rnaj'ol' Be:llanniDo e Fer-
lhos g'lstam sempre ele OUVI!' estatal' OI1Cle O partIdo catholwo esLe1 ma--

nanclo ,,-,imas. o cllicote.

I is forte.Ha &rera! satisf::tção pelo ?J.(� ,..
-.

I' '(j'l- Renublicanos de origem, aIl-
-" �JGse, Vai ao Jarr Im VCl '-,_;

I" "[ ,. ("O" li'{;ôrdo�entre grupos que se com- J10ras 81;0 110 ['elogia do sol, quero ügos COl}Serv:J.c ?l'�s e aI1LItS ,'�"
-

batiào. acertar ocl'al;:;'ibc)ir�:. I bel'aes ai),:ulc1om�rao os par.llü?s
-li:' já m�üto tal:(.le" estq, 0S.Cl)rO; i Çl (lue estavão lIgados e vrerac; publicano são os seguill'�]lão :-oe ''1� n�cla ,noprüJll1. n' : 'I aéoiher,.:;;eà sombra da bandeira

t Ni10 houve entraclas nem sahielaô
--PDp:l 10, d, Uú1a vela, estul'ldo. '�'ti"1 t't l' " . es: de navios.

E' niuito V(lrú este l'apüz. I que o pal L l,O ca 10 IeO ar yql ou.

\ Foi transferida para 13 de
Setembro a grande loteria das

I Alagnas. Troca-se hifhetes da
a 4:500 grande loLeria d o estado fede

ral de WD contos q ue foi' sub
stitiuda por série ele 50 contos,

QnO 7'000 I .6: v a·

l
na charutarIa do Mendonça.

8:500 a 8:800 .\

'700
120 I Acha-se nesta cidade, o sr. Er ....

nesto Costa, representante" da im",
780, portante (laza irp.portadôl'a, demo ...

I �al'l e ilovidades, da Capital Fede
ral,dafirma, de M. J. de Souza &

74°lcia ..Está hospedado no H O T E L
700

I BRAZI�.
_

.

VENDEuSE

proprio para impressão de jor
Ni10 expede malas terrestres hoje, na1 de pequeno formato.

Tendo a rama a largura ele

O,m24 sobre 0,m30 de compr.i
mento, trabalha.ndo com dOIS

I rolost.
Para mais informações n'est,a

typographia.
.

.

PREÇOS CORRENTES

3:700 a 3:800

660

100

a

a

7qO á

720 a

650 a

CAMBIO

3·a secção
Rendimento 1 a 10 cleSetemb1'o

exercicio de 1890

Saldo dos depositas
na prosonte data ..

Dia I)

lYfovimento do porto

A 1 f.\ ''I �j �. 11 :'I 1 (), I" o � -,
'. f""\ f., '.r). l':.-'I�(. {.lI.':l .... (";. r)8C,l .. \�UV ltiLu C,,\,a-

se publico, pa�'a que tOi.l)s eo-

785:752$712

. Telegrapho
***

As linhas telegraphica.s funeelo

nal'am honteU1 pára o norte até Belém

pa.ra o sul até Jaguarão.

CANQ!DATQS -
.'.

Os candidatos gover
nistas apresentados pela
totalidade elo partido re=

Esse aecôrdo deve-se ao Pr·
Serzeclello que se mostra conci
Aiador.

LOTERIA·

DE PRiMEIRA
C:aEGOU' PARA
ANOVACAZA

DE CALÇADO
, DE

CO:MMERCIO

�IODAS
NOVIDADE!

NO grande tU'll1ar·iIlhQ
VILELLA

AHMAHIHNOv�LELl.A

VEi�DE=SE
por

B.a.ratJs,si,Ino preço
UlVI PRELO



..

---.0===========

modasrI1iarinho e·

� Je "D�'��U" �i,," ��

GAZETDOS J .,

a.

iI Alfandega
. -���d�;----; �

d '.L'.f.': TIl'liasEstá deffinitivamel�te exposto e a l�poslgao as re3peIL�veU;,L la!
ti-

®

d'esta capital e do publico em geral, o �arlad0be ndl0derl�O sm�tIm_etl:LO de ar

I> o � ô(.�_J..'l'.l..l. 1 ll'.... tgos concernentes a este ramo de negocio; reee en o mais pero ultime vapo �.J 'ii � ,._

101l1plemento, podendo assim satisfazer .a toda e qualquer exigeneia que pos-
sa haver ela parte de qualquer freguez, .

• dCHEGOU iqu®e :ren e sem re-

c 10 competidor.
. . � .

-,�-_·'·=c���.��-�?=.> �
,

Finalmente, muitíssimos generos que seriaimpossivel mencionar todos.
Tambem grande soretimnto á chegar d'Ec repa, que opportunamenle se publicará.

er1ham :rreg119zes
b tl!il

III

., '-, ii... .' J r!lreço·� ara· ISSI

Joâo RonCante Demaria

p·elo u,l�timo voapor
CORTINAS! j Teciçlos modernos 8 padrões eles-

De Etamine de côres para ja_llumbra�tes ! �ara vestidos, intitula
nellas é O que está mais em mo-

dos «FlOre� Catharinensos» e "FIo-

d
' res da Grécia».

a.

Rendas de côr finas. dabsVrqncode lisos para
Luvas de pellica para homens noiva.

_ .

d lt senhoras.
. Colletes de la. finos para homens.

E' O que ha de mais mo erno e

chic- á « Príncipe de Galles » VOILS DE LÃ ? Lindas fitas escossezas largas
para dar lago $lago feito, lindo. Para vestidos padrões lindissi- para faixa, de seda pura.
sortimento. mos. I

Grinalda para noivas até M,ERINOS.DEOOR A' A chegar pelo' 1° vapor21$000 uma. Superior qualidade e cores .

LEQUES! bonitas. Watter-prcofs ele feltro e caserní-

:variadissimo sortimento e de ZEPHIRES DE LIN.HO ! 1'0., fantazia para senhoras.

apurado gosto. Padrões de gosto. 1 endas ele côr Torre Eiffél.

Lenços de linho bordados para Lenços ele seda pongi para Anneis ele ouro para home.is e se-

noivas. bolso. II
nhoras.

. M�llequin� francezes., " eH EGO U
Pulseiras ele .ouro modernas para I

RiCOS objectos ele t o i l e t te senhoras e memnas.,
. I

para presente�; . I Sobretudos modernos para ho- Brmcos ele ouro moelernos de ar- I

"-i-Capotas em iorma de gn nalda moas.. :'. .

golla para senhoras. IPara senh ora -la elerniéremode I Lindos ternos do brin e de casemi- Broches ele ouro modernos parac
'. .,.

C I I
Fitas de fntasia ele toel as as I

ra superior, para�emnos .. erou as senhoras.
A,

c

1 o. o

G ele eretone e algodão, especla�s bor- .'
"

, , 'cores e ,argu,ras. '. dadas, para homem. Capas lmpe�'- Completo sortllmn�o ele sobretu-
Estractos imos de Houbigant, I nuavers para b.omem Camisas meto elos ele feltro e casermra para mern-

Piver, Pinaud e Lubín. linho e de mornn, para homem. nos. .

. Pannos adamascados p a r a Meias ele cô r finas para meninass Cintos ele couro papa senhoras.
mesas. Visites de vidrilho preto.moderno Fitas pretas modernas ele chama-
Me'as ele lã para home s e para senhoras.

, . t
.1 c. 11

Lenços ele seda pongi para bolso lote e chamalo e e setim.
.

senhoras. Lindosnernos fantasia para meni Melas fio eSCOSSla abertas compri
Véus prteos grandes ele seda nos. elas para meninos.

para viúvas, Cortinados _ele cro_?het para cama BREVEMENTE!
II Challes ele lã ele cor, var-iado SOl" �.',ru.",- .•.

Tesouras finas+para bordar time�to.
.

BREVEMENTE!

E'ACASA DO COELHOI
EM FF�ENTE Á ALFANDEGA

Ghalles pretos ele lã, para se-

nhora
'

Lindas colxas para cama.
L enç;os lã e seda para pescoço.

GRAVATAS!

tUmido jgomma) em caixas,
Tintos diversas.

C�1servas.
Copos e calix ele cristal.
Ricos Iam peões Belgíl�
Vídro e torcidas,
Pape] impressão.

}} flol'etn e pezo.
Envelopes, graúde sortimento.
Erva matto e massas em caixas e caixinhas.
Balanças decimaes e lsmpeóos pra'corredor

ILampadas para cima de meza.

directa-
opa os

"

eneros

I

Compoleiras, fl'�teiras, aparelhos espelaes,
Ricos quadros, sortimento lindo.
Camisas Oal'11 homem.
Gaus s. brinquedos, realejos, caixas muzica.
Fazendas, cobertores, colxas, meias, lenços.
Perfumarias. Illumiuação á gittrn.
Moinhos, facas, garfos, thezouras.
Flores.eufcites para chapéos de senhsras.
Oanivetes.balainhas p.ara pão e fructas.
Prensas para copiar, pinceis.
Colheres, louças

o

ESQUINA DA CONCEIÇÃO

MACIIIN1\S P_i\_RA B}1�NEFICIAR CAFÉ
RODAS O' AGUA

MACHINAS A VAPOR

ALAMBIQUES
LAVADOHES

,1_)1.�SOASCA1íJORES

E

'VEN'TIL 4t\._DOFlES

TURBiNA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

Engenhos de serra, moendas de

ca!)!)a

SE [J. _.L\..JR,AI.»ORES

'

..... C��ltlt:il'a� �lu.�titubula!eS pura queimar bagaço ou cds�a de café. ,Prensas'hydraulicas ê bombas de todos :)s.iami:llÜl()S Curneirns �ydrj1ulieos Pili·il!ev;ltlLl.'r agul. . .-\r.l'h�,flho� LIHllp, ... lJ' rald fdrdlt�H. K�ngenhos cO[lílplnt,)s para beneficiar arr'oz,-Catadores, Evaporadol'es ii vapor, :o/laehmtsmo completo para (I fübnco do aSSllCH, C!)rl'i�l;1'l d,� soLI edecha superIores' Oleo espeCIal para machinas.
. ,

LIDGERWO()D MFG. COMP. LIMITED��' :,...!.t"�' ,. '-'

lo

AUTORISADA POR DI:.CRFCTO N. 9.623' DE 7 DE 'AGOSTO 'oE"'is86
'- ",."e

SOBRADO 95 RU-'A, DO OUVIDUR
RIO DE JANEIRO 11) e 116 Rua da Saur;le.

e:;AMPI'NAS .' Rua Liclgerwood. TAUBà.U'r!i;.
SANTO.5 Rua do Gene!'{(;l Caln7nx. S. PAULO Ru], do Comm9;'cio 11.
Na Praça ela J!:stação CÕATRwm Escossia. SÚRRBAIA

.1

•

.

;
95 SOBRADO'

NDJV-YOR.K n. 93

Li?CrtL/VtNd 4·...
·'

.Irw:. . . CAIKfl f)] CF) R, ) eU!J 171
,

, �,

,

j
,



---------------------------�-----------------"
-,

.,','

" i'· o,'

i" .'

GA'ZRTp DO SUL

'_---.7"'3J.O.�.----

HOJE I-IOJE
II DE �SETEMBRO DE 1890,

Grande festa artística

Em ben fici0· da actriz M. Gomes e do actor Magarão.

----����-----

GRf\NDE SU CCESS O

Bom emprego
_ DE

CAPITAL
Importante estabelecimento ã

venda

Vende-se a grande chácara
que pertenceu ao talleeido com

mendador Estevão Brocardo,
sito á Praça Geueral Osorio,
tendo excellente casa de mora

dia, grandes cariocas, pasto,
muitos arvoredos íructiteros,
etc., etc.

Na mesma venda serão in
cl uidos quatro bonsanimaes e

nove carroças em perfeito esta

'do, sendo duas para seccos e se

te para agua.

Trata-se com

Principiará o espectáculo com a represenLação da chistosa ANTONIO ALBINO
e applaudida c;Q�11edti(,m11 acto elo repertório dos actores Valle Ilua Coronel Fernando Ma-
e Silva Pereira chado, n. 36.

I

Vende-se na villa do Garcia
emCamboriú, uma casa de mo
radia magnifica com 40 palmos

começará o espectaculo às 9 horas da noite, depois dos de frente e 55 de fundos, perto
fogos na praga 13 de Maio. da Egreja:

Tendo armação para negocio
e exellente agua dentro da casi
nha para lavar e· beber.

A casa 6 nova e de madeira.
coberta de telhas, toda assoa':'

,

lhada.

Trata-se com o proprietarie
Militão José Rebello n'aquella
villa. Tambem se informa n'es
ta typographia.

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores l-rancas, ' '

Cancros, Carbunculos, Bouba= ::>arthros, enfermidad�s. da. pelle, Jose Fr'aneiscodJdC. CamlJ1nas.
Necroses e nas outras l110lestias de caracter SyphÜItlCO.

ende-se um predio situ
ado t)."este porto de eles

!?IDbarque! eDm casa

grande demorad!a, fei
ta de pedra e cal, com

uma fabrica de cerveja
eompleLamente arran

jada, lllJintal e terreno
sufficíente pam con-

strucção de qualquer armazem

grande, aqueducto com umgran

detanqued& f�rro, contendo4000
litros, cozinha, caB;J. de banhos,

f( II( tinl( I!I(I paru lH\i1<s - ,Jünl;m s. - �);IPlis:'l,d(ls - c�sa etc., por junto, ou a fabrica. d8
rnentos- h'�ços c€Jmmodc,se tudo ele pnrn"ll'a qucudadc cerveja separada, por muito mo-Empadas jrcslas tudos os dJ:1S e lodo I' gualguer generos de. ,

molbodos nCldtlHlo {! de magnifica qUJ lidnue.
clICO preço.

F'ran cisco O. Savedra ULRICH ULRicHSEN

lVIorte doGalYo
;:! ._',

Seguir-se-há a primeira representação da comedia em 3

aclos, de Baptista Machado •

o Tio Padre deBraga
,« .

A P.E D � DO GERAL

finalisarà o espeetaeulo com a engraçadíssima comedia, verda
deira fabrica de gargalhadas

o SR. QUINei rEIXEIRA

NATURALDEITAPCANA

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA

Os bilheites desde jà à venda: na charutaria Mendonça

AO THEAT'í{_O! fiO THEATRO!
J. MOTTA. Secretario:

epur tive da sang e

Elixir de velame e guaco
sem

e

1"l::l..erCurl.O

COMPosmCÃo DE R/U,,H,JVEDRA
Approvado e auctoris;do pela Inspectoria Geral ele Hygiene

. premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1838.

Este precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco

nhecido efficaz no tratamento de

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso DepuraLiyo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

FRASCO . . . . 2 500

RAULINO HORN & OLIVEfRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

c O �, F E I T A B I A E B I lH A R

J () SÊ V E I G A

ANOVAYORK
. Um gra'nde sortimento de selliRelação das pessoasque 110S Estados de ata, Catha- de eoupq ele popco, bordadas 6li�'�s

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi.l;para montaria de homc-n (o�ra na- .

, •
'

•• clonal o que ha de mais perfeito).das, a companhia Nova york-por intermedio do I Na mesma Sellaria acha-se um

agente geral dr. BentoCavalcanti:, g:ande sor�imento c�e serigotes, se

SANTA C.ATHARINA rigotes-selíns, bahús, cannastras
CIDADE DA LAGUNA colchões, malas para viagem, coche-

José Fernandes Martins; neg'ogimlte $10.000 dolla níl branco de linho e de lan xereiAntonio Fernandes Martins li
,. : _ $10.000 t d

.

'

.

João Henrique Teixeira « • • • • e $ 5,000 fi es ampa QS e bordados, colheíras
Oscar de Guimarães Pinho « $ 5.000 " para carroça 1) carro e outros mui.
Thomaz Pereira Netto « $ 5.000 «

tos artigos
.

Tácito Luiz Dias de Pinho « :I; 5.000 «
, •

Salvato de Guimarães Pinho « $ 5,000 « Aceita-se encommendas de obras
J.osé Custodio Bessa « :I; 5.000 « pelos preços 111<1is modicos.
Dr, Fpan.Dis12q F. C. Varejão, magistrado $ 5.000 «

SaIustiano SOIH'ªs d� $Hyal negociante '$ 2.500 «

CIDADE DQ D��T!!;��º
José Garrido y Portela, negociante '"

Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

apataria I

ALLEMÃ' I
.

1 tOO
I

Eu ·a:baixo assignac o par )CIPO ao I

publico que abri uma sapataria á rua I
de José Veiga N° 88, onde se faz C;;.1-1çados de todos os feitios, para 110-

Aen�;:�;r�� c�a�ça�uRol
J. Lange

CAMBORIU'

DE

CALÇADO
Acaba de abrir a sua casa de

calçado, a Rua do José Veiga
n. 32 para a qual chama a at

tenção de seus amigos, tanto
, desta capital como do interior;
promettendo envidar todos os

meios ao seu alcance para bem
serwÍr aos seus freguezes, tan

to em preço.!> como em quali
dade. Na mesms f!,!lsí1 apromp
ta-se qualquer obra por medi
da e a gosto do freguez, por
mais exigente que este

I seja.
pois para esse fim dispõe de
muitos horis cabedaes e de um

pes�oaLbabili tado.
_.

Desterro, H5pejulbo de 1890

Cidade deJoinville,Méliode2890

D

�Hespan.hae+
7 UNICA CASA ESPECIAL 7Rua da Republica

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
O Proprietario,

JOSÉ GARRIDO y-PORTELA

o MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICO,R ESTOMACAL '

PARA· USO COMMUM
ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

GUAQUINA
I I

Approvacla pela Inspectoría Geral de Hygíene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Unico� proprietal'ios ..... Santa Catharina

$; R.OOO
.; l:i '''){l{� l],OVl/
S; 5,000
$ 1.000

4 ntonío J, )3, Dapanema, negociante
TYBARÃO

$ 5.000

João J. Nunes Teíxaira.aegeslauts
Martinho d siLva Cascaes.negociants
Thomaz Bemardodaêílva, negociante

ITAJAHY
Guilherme Asseburg , negociante
Germano Wilcrding

1 ; • • ,$ 4.,°0° «

I I I ; ; $ � Qqq II
• , , r ,$ ?,50Q ii

... s 7,500 »

. $ 5.000 »

$ 5.000 »

s 2.000 »

$ 1.500 »

BLUMENAU

Pr, Pedro Celestino F. ele Araujo, magistrado
Hell/l�{il},i,(! Probs t, negociante .....
EllZ C(j.PJJ!jH, n(!$,Qçjante .,...,

ES't'AP,E1 PG P.A�ANA (Curitiba)
CURl

José Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin ....

:$ s.eee
$ 2.500

PALMEIRA

.

João ele Araujo FrancIJ., nezocianteJosé Borges de M. Ribas ."',,
Adalberto Aloys Schesel' ...• r·. , .

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharnYaceutico •

Dr. José Franco Grilo medico . . . . . . •

Para infol'maçõos, com os seguintes senhores:
Carl Hoepek & C. Desterro; Assebmg & Villerding, Itajahy; Ltdz A.
o de MaM.al�)t,f?s7 Laguna; ou com o agente geral, hospedado no hütel BrP

... , $ 5.000
$ 3.000
$ 2.000

, $ ?;OQO
$ 1.000

RENDAS
DE

algodão, brancas e creme
a

TORRE EIFFEL
chegaram para o

arrnar inhn VILELLA

ende-se um terreno com
56 palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e os fun
dos para a rua doRosario

.. ,

contiguo á casa dos her-
deiros do tenente coronel Sebas
tião de Souza e Mello.
Para tratar á rua Trajano n. 3

s. PAULO
J: Klaes Ci?-. partecipão a seus

amigos e antizos frezuezes que_
� n ,

acabao de estabelecer uma casa
de commissões e consignações.
Com a longa pratica que têm e
habilitados offerecem todas as

vantagens a seus committentes.
Fazem adiantamentos a visto

elos conhecimentos e facilitãa
todas as transações.
Prciprietario da grande

brica de 'FUMOS DA LUZ.

Lfi'ítGO 'DO J}\'ít'DIftl 'PU
'SUCO 42.

S. PAULO

Endereço Telegrapbico KLAES
J. KLAES & c.-

Chegou
Para a SELLARIA DO BBIRÃO a Ru

do Tiradentes no I (antiga rua da Ca

dêa):

«

fi

d
j

SELL�RIA BEIRÃO

" GO�fMA«

d Chegou directamente
caixinhas de gomma al
'dPll ,gn
100 RÉIS UMA

!f3jlFtATISSI}1O
A BRASILEIRA

SABAO E VELAS

II
" UNICA

Material Superior
A

(' I BOAS MACHINAS
« Pessoal habilitado _

«

VILELLA

fi P-f;POSITO SEMPRE sO�TljH>
RUA DO JOÃO PINTO N, l8

Preços commodos

"

Aprompta-se qualquer eneommend
______________________ u

nnEVIDADE
SARDAS! ESPINHAS I

THYMOLINA
P E R A .U L I V E I R.A .

ExceHent..e çosmeüco approvado e authonsado pela lllspe
ctoria Geral de Byg-iene, ;Elogiado por toda a imprensa i.l0 Rio de
Janeiro.

,_

Preparado inoffensivo e muito usado para CUf?r as ESp-
nllas do rosto. Rachas dos labias, destróe completamente as sal'

dai) e qua.esquer manchas da .p811e.
8UaVIB8. [3 'refresca a cuüs.

RAULIl'{O HORN & OLIVEIRA
UNlCOS FABRICÀN'l'�'s E PROPRIETARIOS

vend,., em todos os ARMA�INHOSe Q.a.S;l l).e, P�RFUMARIA

MILIT'ÃO JOSE

E' bOln saber
que, na officina Noceti a
Rua José Veiga·72,

Concerta-se �rachil1as de
Costura

DESTERBO


